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Não muito diferente das outras manhãs, o sol acordou o Guardião com seus primeiros raios de luz. Para ele, era apenas mais um dia corriqueiro. A solidão o acompanhou num simples desjejum repleto de frutas e de sucos feitos de algumas delas. Admirava o cantar das andorinhas, as quais voavam distantes por saberem dos perigos daquelas ruínas. Esforçava-se, não querendo fechar os olhos, pois isso trazia provocações de um terrível passado.


			Já foi um caçador. Sábio como os sábios da sua antiga tribo e feroz como os predadores que costumava almoçar. Enfrentava tais bestas com suas próprias garras, usadas também para transformar em ruínas as construções daquela pacata tribo. Seu coração continuava a pulsar, preservando o gélido fluxo de sangue, mantendo seu corpo vivo, diferente de seus antigos familiares, vivos apenas em lembranças. Mortes que alimentaram sua imortalidade — sempre reforçava quando se lembrava do assunto. Aliviava seu constante tormento com preces direcionadas à possível paz do antigo povo Vathorniano, outrora devastado.


			Durante sua ronda matinal, as envelhecidas marcas de destruição nas casas de barro endurecido o recordavam da desolação ocorrida. O ancião, incapaz de murchar por antigos misticismos, evitava olhar para as marcas da corrupção sobre sua pele, pois sempre o faziam questionar se tudo aquilo havia valido a pena.


			Isso também o levava a se inquirir o significado da vida. Não era comum ter uma resposta fácil, ele sabia. Mas julgava impossível deixar de se perguntar a veracidade de sua existência.


			“Nenhum dos livros da biblioteca disse algo sobre isso”, pensou. “Talvez a resposta não esteja no passado. Acho que nunca a conseguirei, então. Se estiver no futuro, não acho que tenho um.”


			Era o último sobrevivente de seu povo e desejava honrar a morte de todos, protegendo aquele lugar. O único jeito de se redimir. Sendo assim, a fim de resguardar as memórias de seu povo, decorou todos os livros da biblioteca — teve muito tempo dedicado a isso. Mesmo tendo se tornado um dos guardiões, título entregue por líderes da sua antiga tribo, era um caçador. Os seres inteligentes viviam nos arredores, evitando a zona em que Iagu vivia. Uma sábia decisão. Todos aqueles que entraram naquele território foram destruídos por uma incontrolável fúria, usada para proteger não apenas os livros, mas também o Cristal mágico responsável pela ruína dos Vathornianos. Uma fera transformada, um monstro que surgia ao pressentir qualquer sinal de perigo contra as ruínas. Qualquer ser vivo que se aproximasse era um sinal de perigo.


			As andorinhas sabiam disso.


		




		

[image: 1]




		




 


[image: grung1]




		

			





Diferente de outras boas aventuras, essa não começou numa taverna. Novamente o sol nascia, banhando as terras daquela floresta em mais uma manhã. A vida se estendia em todas as direções, trazendo de novo o cantar das andorinhas. O solitário acordava e encarava o dia como outro qualquer. Completou parte de sua rotina matinal e se preparou, em meio a reflexões, para uma nova ronda.


			“Gostaria de saber quanto tempo esse lugar vai ficar assim”, pensou ao olhar o horizonte das ruínas de sua vila. “Tudo aqui parece bom, como sempre”. Naquela noite, havia dormido num casebre parcialmente destruído no alto da meia-colina, que dava para uma incrível vista de todo vilarejo. Isso trouxe lembranças dos tempos antigos, que o deixaram triste antes de cair em cansaço.


			A tatuagem do luar em seu peitoral começava a embaçar, ele percebeu. Notou também as sujeiras acumuladas se misturando com suas manchas, um pouco disfarçadas por sua pelugem, outrora cinzenta, mas de aspecto negro. Era um bom dia para se banhar e o faria logo após sua ronda — sentia falta de seus pelos cinzas.


			[image: ]


			Não muito longe, uma exploradora abria caminho através da floresta, em busca de lendas antigas dos tempos perdidos. Seguia desmatando algumas moitas na intenção de criar sua própria trilha. Porém, seu machado não era a ferramenta mais funcional.


			“Eu deveria ter trazido uma machete”, lembrou-se do que aprendeu com as experiências passadas. “Se eu for atacada por animais, meu machado acabará cego”. 


			A cada passo, a vegetação ficava esparsa e esquisita. Nunca vira algo assim antes, preocupava-se com possíveis ataques furtivos de predadores dos arredores.


			Aquela mistura de informações dava a ela uma sensação de grande estranheza. Os animais eram poucos, mesmo a mata sendo tão densa. Os arvoredos, cada vez mais numerosos, e a falta de informações sobre um lugar tão curioso incitavam pensamentos singulares. A exploradora enxergava na veracidade das lendas uma única resposta plausível contra seus questionamentos, e o anseio por aquela possível descoberta cobria seu coração com uma chama indescritível.


			“De vez em quando, as lendas têm um pouco de verdade”, pensou, durante seus curtos passos. “Espero ter nessa também.”


			Percebeu, após alguns momentos, um fraco som a seguindo pelas moitas. Virou-se instintivamente com seu machado empunhado a fim de combater os prováveis perigos. Contudo, apenas contemplou um profundo e sereno silêncio. Seus olhos aguçados passearam nas diferentes camadas da floresta, buscando em cada folha algum perseguidor, até algo se revelar escondido entre os arbustos. Cogitou ser um predador e, a fim de evitar um confronto direto, sacou um dardo de seu cinto e efetuou um preciso disparo contra o ser.


			Um estrondoso rugido vibrou toda a mata, momentos antes de uma onça disparar detrás dos arbustos em sua direção. Outros dardos foram lançados, porém a adrenalina momentânea atrapalhou sua pontaria. Quando a distância foi encurtada, a exploradora empunhou seu machado com todo vigor, mas, ainda assim, foi atingida violentamente pelo animal. Seu ombro foi rasgado com uma brutalidade ímpar, porém seu instinto de sobrevivência, tão afiado quanto sua arma, foi capaz de revidar o golpe.


			A lâmina se chocou contra o tronco da onça, perfurando algumas costelas e ossos, deixando-a pelos cuidados da morte quase instantaneamente. Arrastar-se estando debaixo do cadáver era uma tarefa difícil para alguém recém-ferido, contudo a exploradora usou de mais técnicas a fim de se livrar desse último desafio. Permaneceu sentada ao lado da onça por alguns minutos, refletindo sobre o ocorrido enquanto aplicava bandagens em seus ferimentos.


			— Não era minha intenção, tá legal? — disse. — Não sou do tipo que mata assim, de graça.


			A cada segundo se tornava um pouco mais impossível segurar a tristeza em seu rosto, mesmo estando aliviada por não ter se tornado o almoço.


			Seguiu até a floresta com maior cautela — agora que sabia da existência de predadores. Seus passos eram mais curtos, continuar viagem com um ferimento ainda aberto a preocupava, porém sua determinação a impedia de parar.


			“Vamos, garota. Pode estar logo ali na frente”, ela repetia em sua cabeça. E no meio dessas repetições, notou a floresta escassa pela primeira vez desde o momento que entrou.


			Minutos depois, quando chegou ao topo de uma pequena colina, observou a vasta extensão das ruínas antigas. Eram as mais procuradas. Seu coração foi bombardeado por uma explosiva alegria, uma grande euforia subiu à cabeça. Disparou com seu último vigor em direção às ruínas, deixando de lado toda cautela e precaução tomadas momentos antes.


			“Deuses!”, ela pensou ao encostar pela primeira vez nas arcaicas estruturas. “Isso é de tirar o fôlego”.


			Sua comemoração foram altos gritos e risadas de alívio, ela finalmente encontrou o que procurava. Adentrou as ruínas contemplando os objetos há muito produzidos. Tentava decifrar os significados das escrituras nas paredes, enquanto cuidadosamente analisava os jarros, quadros e mobílias perduradas durante tanto tempo. Enxergava por detrás das construções as emoções de um povo há muito vivido. Ouvia em cada rua as conversas gravadas para sempre ao vento; via, nas bandejas e pratos jogados ao chão, banquetes há muito desfrutados. Achava que nenhum outro que encontrasse aquele lugar sentiria aquelas sensações, como se fosse predestinada a encontrar aquelas ruínas. Era imensurável seu fascínio por uma civilização antiga perdida, entretanto sua felicidade estava prestes a terminar.


			Um novo rugido estremeceu todo o local. Dessa vez, soava muito mais cruel e monstruoso, se comparado ao de uma onça. Sua euforia se transformou em medo, e este em adrenalina. A exploradora disparou entre as ruas semidestruídas até encontrar um local seguro.


			“Pelos deuses, logo agora?!”, pensou. “Que destino cruel”, mas seus resmungos não se estenderam muito. Quando notou a falta de esconderijos, decidiu dar as costas a uma parede e esperar o ataque da besta. Empunhou seu machado novamente, mas, dessa vez, com pouca força, pois seu ombro ainda estava ferido. Três de seus dardos também foram pegos, esperando ver a chegada da criatura sem receber um golpe furtivo.


			O único som que podia ouvir era de seu próprio coração. O silêncio era absoluto, quase como se não tivesse ninguém se movendo em sua direção. A uma distância considerável, com sua visão turva pelo calor, enxergou a silhueta de uma nova besta. Ela caminhou em sua direção lentamente, como uma performance amedrontadora de um teatro mortal.


			— É o medo que vai me temperar? — perguntou ela, retoricamente, associando a forma de aproximação ao rosnar dos lobos. — Já vi animais caçarem assim antes.


			Aumentando seu foco conforme a criatura diminuía a distância, a exploradora pensou ser caçada por outra onça. Mas se viu desacreditada ao encarar uma pantera com um rugido tão poderoso. Em seu treinamento, aprendeu inúmeras coisas, uma delas é que rugidos não serviam apenas para amedrontar as presas, mas sim alertá-las. Grandes predadores honravam sua presa como achavam merecer, então o rugido servia como um aviso, garantindo-lhes uma caçada digna. Em seu significado, quanto mais poderoso o rugido, mais feroz era o caçador, pois era a única maneira de amedrontar alvos cada vez mais poderosos.


			“Se aquele foi o rugido, essa criatura é um monstro”, ela pensou. E os olhos vermelhos ameaçadores do animal serviram como confirmação.


			Ela disparou um de seus dardos, acertando-o facilmente e manchando seu pelo escuro com o vermelho-sangue. Mas a criatura não pareceu se importar com a dor e seguiu lentamente sua aproximação contra a exploradora. Ela estava apavorada. Perguntava-se que tipo de monstro era aquele, contudo se negava a aceitar se tornar comida logo ao alcançar seu sonho.


			O segundo dardo lançado foi desviado rapidamente por movimentos simples e precisos do animal. Isso a surpreendeu, nunca havia visto tamanha habilidade. Percebeu a criatura preparada para o ataque. O nervosismo se tornou um inimigo muito perigoso. Suas mãos estavam trêmulas; seu coração, agitado; e seu foco, atrapalhado. Notou restar apenas o último dardo, que sabia não ser o suficiente.


			Disparou o último sem esperança, errando quase propositalmente, e se armou novamente com o machado e uma adaga, a qual carregava como emergência.


			“Merda”, pensou. “Se ele me matar agora, eu teria morrido na praia. Deveria ter sido mais inteligente, os animais não passam por aqui, deve ser pelo medo dessa coisa.”


			Quando a distância era curta o bastante para ser considerada um duelo, ela decidiu encarar o monstro como apenas outra fera. Mesmo com o tamanho assustador, continuava sendo um animal. Sendo assim, andaria como uma pantera, atacaria como tal. Era o mesmo padrão analisado por toda sua vida como caçadora. Porém, aquele era o momento mais importante de sua trajetória. Ela não queria errar; além disso, não poderia. A investida do animal seria decisiva, assim como foi a investida da onça de horas atrás, e como seriam as próximas. Ela estava preparada.


			Entretanto, como surpresa, a pantera começou a cercá-la, no lugar da investida esperada. Ela prestava atenção em cada um de seus movimentos, desde a respiração até o apertar do machado. Aos gritos, ela perguntava retoricamente a razão dela não a atacar, sabendo que o animal esperava um erro de sua parte.


			“Isso não é normal”, pensou a exploradora. “Não há motivo apropriado para se aproximar tanto, tão lentamente. Ela espera um ataque do meu machado.”


			Entre outras reflexões, decidiu arriscar. Afastou-se da parede, avançou lentamente em direção ao animal, circulando-o assim como ele fazia. Um duelo seria suicídio, ela sabia. Estava ferida, e o animal em perfeitas condições. Mas percebeu a confiança em suas habilidades como sua única opção. Lembrava de seu antigo treinamento, onde era esperado lidar com qualquer tipo de situação.


			“Lembro disso em meu treinamento”, ela pensou. “Mas esqueceram de me avisar a velocidade das batidas de meu coração. A frieza nos olhos dos monstros da floresta. O medo enraizando minhas articulações. Bem, posso dizer que, quem me ensinou, pouco sabia.”


			Num momento de frenesi, transformou todos os seus pensamentos em fúria e desferiu um ataque contra o animal, antecipando sua investida. Planejava um movimento ilusório, usando a adaga como primeiro golpe a fim de encurtar a distância do machado. Contudo, a criatura antecipou seu ataque e desviou com imensa facilidade. Durante as acrobacias da evasão, a fera feriu a mão da exploradora com suas garras, fazendo-a derrubar a adaga. Ela ficou surpresa com a agilidade da pantera, mas não se deixou abalar. Balançou rapidamente seu machado no intuito de acertar seu pescoço, porém outra demonstração de velocidade do animal frustrou seu golpe.


			— Merda! — reclamou, enquanto se retorcia de dor por causa de sua mão.


			A pantera, pela primeira vez, respondeu com um grunhido, seguido de sua primeira investida. A exploradora tentou se defender com o machado, mas não tinha forças para bloquear o peso da criatura. Ela mordeu seu braço, fazendo-a soltar o machado e, no impacto, o animal a derrubou contra o chão. Ela gritou por não aguentar a dor. Com suas presas, a pantera criou profundas feridas por todo o corpo da exploradora, que tentou reagir com pequenos chutes, inúteis. Mas a criatura decidiu deixá-la viver por mais alguns instantes, afastando-se propositalmente com um pedaço de pele preso na boca.


			Os olhos da pantera penetravam sua mente feito um invasor. Por alguns instantes, passou a enxergá-la não apenas como um animal, mas como um oponente. Como um hábil guerreiro de armadura, espada, escudo e reflexos sobrenaturais — do tipo que amedrontaria qualquer pessoa em um duelo. Pensou que talvez estivesse protegendo sua família, ou um filhote especial, mas logo descartou a ideia. Nenhum motivo transformaria uma pantera normal numa besta tão poderosa quanto aquela. Além disso, as andorinhas não teriam medo de predadores incapazes de subir uma árvore.


			A crueldade dos ataques dilacerou a vítima quase por completo. Ela, com suas últimas forças, tentou fugir, levando sua adaga na boca, focada em alcançar as árvores mais próximas de seu quase-cadáver. Percebeu que elas estavam longe e a pantera permaneceu a seguindo sem esforço algum. Sua mente, que antes respondia apenas com o desespero de murmúrios e reclamações, repetia a si mesma: se chegasse às árvores, poderia sobreviver. Contudo, como esperado, o animal a derrubou com grande facilidade.


			— Por quê? — ela questionava, não esperando uma resposta. — Eu não quero morrer. Não aqui.


			Olhava o céu de meia-tarde com inexplicável lamento: ela morreria na praia, como diziam os ditados populares. Imaginou por alguns segundos a sensação de contar a novidade aos seus amigos, mesmo não tendo muitos. Pensava na grande quantidade de bebidas que poderia consumir com as riquezas de sua descoberta. Naquele momento, ela podia até mesmo sentir o gosto de suas cervejas favoritas.


			Todavia, para sua infelicidade, nada daquilo era real. A pantera bateu seu corpo uma última vez contra o chão, antes de morder seu pescoço com as presas. A exploradora se recusava a chorar, mas não demorou muito até ser acompanhada por lágrimas. Estava diante de seu sonho e, junto a ele, veio seu pior pesadelo. Aqueles os quais a ensinaram deveriam tê-la avisado sobre isso. Deveriam tê-la ensinado que o calor do sol não seria a última coisa a sentir, mas sim o chão frio de ruínas há muito abandonadas.
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			Uma nova vítima foi reivindicada pelo predador das ruínas. Na exploradora havia ferimentos mortais cobertos por uma quantidade absurda de sangue, algo quase impossível de ser curado com a medicina mundana. Desmaiada entre a vida e a morte, ela foi encontrada por um caçador em meio à sua ronda. Ele, à primeira vista, acreditou que estivesse sem vida. Mas com o olhar treinado e cauteloso, percebeu que o corpo lutava. Decidiu interromper sua rotina para tentar salvá-la, sem saber se conseguiria — era a primeira pessoa viva por aquelas terras desde muitos anos.


			Utilizou de algumas ervas das redondezas para cuidar dela. Algumas seivas capazes de ajudar na cicatrização, folhas batidas usadas com intuito de diminuir a dor e envolver os ferimentos. Graças à sua vida como caçador, descobriu sozinho, ao longo de muitos anos, as boas propriedades de cada uma das plantas daquele local. Ele se orgulhava disso.


			Momentos depois de assistir as respostas corporais da moça aos medicamentos, decidiu levá-la ao seu abrigo — pouco distante dali. Não se preocupou em abandonar parte da sua comida a fim de carregá-la, pois suas últimas caçadas haviam sido fartas como aquela. Refletiu sobre os dias necessários até ser totalmente curada, mas seguiu como uma promessa, pois não aceitaria deixar a primeira pessoa vista após anos de solidão morrer na sua frente.


			Passaram-se os dias e, como rotina, o caçador cuidou da exploradora com toda sua dedicação. Realizava, de hora em hora, as manutenções de seus curativos, quando não estava limpando o sangue transbordado ou procurando ervas nos bosques próximos. Seus dias eram solitários. A respiração dela, muitas das vezes, era sua única companhia. Todos os anos de solidão o fizeram se acostumar com a ideia do vazio ao seu redor, por isso estranhava a sensação de estar acompanhado. Pensava nisso querendo evitar reações estranhas quando ela acordasse, pois não queria assustá-la. Neste tempo como curandeiro, passou também a admirar a beleza da exploradora. Recheava seus olhos ao focar nos pelos escuros de único tom, com manchas ainda mais escuras sobre o peitoral, as quais entravam em contraste com os cabelos azuis platinados de cor vívida e seu focinho rosa-escuro. Não conseguiu ver a cor de seus olhos, então restava imaginar como seriam. Esse questionamento permanecia por horas em sua cabeça, pensando no momento em que ela acordaria.


			Demorou muito mais que dias até acontecer. Dois meses depois do início do tratamento, numa noite qualquer, ela acordou. Lentamente recuperou a consciência, sem entender onde estava e pouco se lembrando do acontecido. Seu corpo permanecia dolorido, como se estivesse sendo acertada por inúmeras flechadas ou esmagada por diferentes martelos. Enxergou o fogo à sua frente, mesmo com sua visão embaçada. Ele a protegia do frio noturno, mas não abafava a suave música que chegou aos seus ouvidos. Mal conseguia falar, contudo reuniu forças para dizer poucas palavras.


			— Onde estou? — forçou a voz para dizer. Sua garganta estava fraca após tanto tempo em repouso.


			De forma brusca e imediata, a música cessou.


			— Shhh, não tente falar — disse um homem. Ele se aproximou rapidamente, deitando-a de novo. Ela não conseguiu impedi-lo, pela fraqueza de seu corpo. — Você sofreu muito pelo ataque de algum predador. E adormeceu por meses.


			— O quê?! — espantou-se, bradando com sua voz fraca e rouca.


			— Não se esforce. — Ele a cobriu com lençóis de peles. — Estava à beira da morte, não retorne a este estado. Agora deve descansar.


			Ela não fazia ideia de quem era o dono da voz, tampouco enxergava seu rosto. Porém, decidiu confiar em seus conselhos à medida que se lembrava da pantera, pois acreditava ser sua única opção.


			Mais dias se passaram, porém, dessa vez, a exploradora permanecia um pouco consciente. O caçador continuava trazendo comida e água, reparando cuidadosamente suas feridas. Ela ainda não podia enxergá-lo e evitava falar para conservar suas energias. Garantindo o silêncio, ele permanecia quieto a fim de evitar a vontade da exploradora de responder seus comentários, mas, de vez em quando, curtos diálogos se formavam.


			— Se pode me ouvir, já deve estar se sentindo muito melhor agora — falava durante a troca de curativos. — Sua visão turva é resultado dos remédios, mas deve estar restaurada pela manhã.


			Ela evitava até mesmo se mexer, porém, ao ouvir aquilo, percebeu muito menores as dores de seus machucados.


			— Até agora não me apresentei. Eu me chamo Iagu.


			— Sou Anahi — respondeu a exploradora, economizando palavras.


			— É um prazer, Anahi. — Ele começou a moer algumas ervas. — Logo mais você deve estar curada. Farei um remédio tônico para finalizar o tratamento e poderemos conversar o quanto desejar.


			Ela passou o tempo admirando o trabalho do caçador, vendo a maestria dele com as plantas locais e como sabia quais misturar e onde colocá-las, sem sombra de dúvidas. Porém, o cansaço a alcançou e ela voltou a adormecer. Na manhã do dia seguinte, ele estava guardando os materiais e retirando os últimos curativos da exploradora. Ela se sentia renovada, como se tivesse sido curada por magia de um dia para o outro.


			— Por que me ajudou? — perguntou Anahi. Seus olhos finalmente podiam ver, contudo, com pouca clareza. Assim podendo ver melhor apenas a silhueta de seu salvador. — Como sobrevivemos ao monstro?


			— Vi seu corpo ao chão, quase sem vida. Seria impróprio deixá-la morrer — respondeu Iagu, enquanto preparava um desjejum. A exploradora, pela primeira vez conseguindo enxergar nitidamente, reparou no penetrante olhar do caçador. Ele tinha olhos verdes, marcantes como uma safira altamente polida, capazes de prender demasiadamente sua atenção. — Quanto ao Guardião das Ruínas, ele não me encontrou. Mas fico surpreso por você ter resistido.


			“Sabia! É ele quem faz as pessoas desaparecerem por aqui”, ela pensou. Mas apenas continuou observando após levantar seu tronco da cama improvisada.


			— Normalmente, ele não deixa suas vítimas com vida.


			— Mas você vive por aqui. Por quê?


			— Eu cresci numa vila pelas redondezas a oeste. Não conheço muito do mundo exterior, não tenho para onde ir — explicou, entregando-lhe uma vasilha de barro com comida. Eram insetos amassados com frutas em um caldo, algo com uma beleza bem rústica, mas um cheiro incrível. — Tome isso. Não é muito bonito, mas é delicioso.


			Ele estava certo. Ela devorou o caldo como se não fosse alimentada há séculos, pois o gosto estava surpreendente.


			— Este lugar parece improvisado, mas é aconchegante — disse Anahi. — Você quem construiu?


			— Não, não! Apenas ocupo e fiz algumas reformas. Não tenho muitos equipamentos e ferramentas, então um lugar pequeno era perfeito — ele respondeu. — Me desculpe se estiver sentindo um pouco de frio. Não consegui mantê-la aquecida como gostaria.


			— Está tudo bem. Sou agradecida por tudo. — Ela o observava retirar os restos dos pequenos potes como se estivesse vivendo normalmente em uma casa. — Agora estou melhor, por que continua me ajudando?


			— Não se presenteia alguém com uma espada sem ensiná-lo a usar — ele respondeu. — Mesmo se tentasse ir embora, o Guardião a alcançaria.


			— Então ficarei aqui para sempre? Não me parece muito confortável. — Soltou algumas risadas, que resultaram em pequenos gemidos de dor, enquanto observava as paredes rachadas e mofos formados no apertado esconderijo.


			— Não é como se aqui fosse um cativeiro. — Iagu sorriu. — Fique o quanto precisar. Inclusive, isso me lembra de perguntar. Por que veio até aqui?


			— Sou uma exploradora, como deve ter notado — explicou sem rodeios. — Tenho procurado uma pessoa há um tempo. Os últimos indícios diziam que ela estava procurando essas ruínas, mas ninguém as encontrava. Por sorte, eu encontrei.


			— Uma pessoa… bem, se ela tivesse chegado até aqui, provavelmente teria sido morta pelo Guardião.


			Anahi se manteve pensativa. Imaginava modos de retribuir a dedicação do caçador em salvá-la antes de voltar para sua jornada. Começou a alongar seus músculos, pois estavam rígidos do tempo em que permaneceu em descanso. Durante os alongamentos, as cobertas de pele se soltaram ao chão e ela percebeu estar nua. Assustada e repleta de vergonha, escondeu-se novamente nas cobertas, ouvindo assim algumas risadas de Iagu.


			— Suas roupas estão bem ali. — Ele apontou uma cômoda velha durante suas risadas.


			— Você me despiu! — Parecia furiosa, mas não tentou se controlar.


			— Aquelas roupas estavam um lixo. Queria ficar dois meses ensanguentada?


			Logo, ela entendeu. Esticou-se para pegar suas novas vestes. Evitou contato visual com ele, que ainda se alimentava, pois estava repleta de vergonha.


			— Quando encontrei seu corpo, tive certeza de que se tratava de um cadáver — ele disse. — Enquanto não estivesse viva, seria nojento pensar em qualquer coisa.


			— Bem, também não consigo acreditar que voltei dos mortos — ela comentou melancolicamente, olhando fixamente suas mãos. Percebeu ainda sentir dores, mas eram todas toleráveis. E sua visão havia retornado. Assim, finalmente pôde enxergar o rosto de Iagu. Ele a fazia lembrar de uma pantera, mas de forma robusta. Tinha certeza de nunca ter visto sua raça entre os felinos. Não tinha dúvidas sobre ele ser uma peça importante para descobrir tudo sobre aquele lugar. — E não sinto estar totalmente viva. Porém, ainda desejo retribuir tudo que fez por mim.


			— Disponha, sua companhia já me agradou muito.


			Após deixar de lado o turbilhão de pensamentos, ela recobrou a consciência de tudo ao seu redor. Quando decidiu vestir as roupas novas, dadas por Iagu, não passava de uma pequena tanga. Por isso, ela corou imediatamente.


			— O que é isso?! — exaltou-se e percebeu que Iagu também usava uma. — Isso é a roupa?


			— Sim, oras — disse ele, parecendo não entender. — As vestes que usava ficaram destroçadas. Além do mais, cobrir seu corpo todo pode restringir seus movimentos.


			— Eu não vou usar isso. Digo, apenas isso. E meus seios? E minhas pernas?


			— Você fica bem fofa quando está com vergonha. — Ele gargalhou.


			— Fofa? — acanhou-se e começou a gaguejar enquanto conversava. — Por que está dizendo isso? Oh, céus! Eu estive nua todo esse tempo.


			— Não se preocupe. Não é como se eu nunca tivesse visto outra mulher. — Após isso, ele a entregou alguns pedaços de pano remendados.


			— Bem, você pode usar isso como uma faixa para escondê-los.


			— Pelos Deuses! — ela resmungou, enquanto se vestia por baixo das cobertas. — Temos que ir ao seu antigo vilarejo. Lá alguém deve vender roupas decentes.


			— Ah, quanto a isso, creio ser impossível.


			— Qual a razão disso?


			— Como eu disse, nasci numa vila ao oeste — ele explicou, antes de chocá-la com uma grande descoberta. — Mas todos estão mortos e há muito tempo. Por isso vivo aqui, sozinho.


			— Iagu… me desculpe. — Ela sentia ter sido rude.


			— Está tudo bem, não se preocupe.


			— Isso quer dizer que estamos sozinhos em toda essa selva?


			— Sim, isso mesmo. E se vierem te procurar, provavelmente morrerão pelas mãos do Guardião. É a maldição desse lugar.


			— Maldição?


			— Ah, é uma longa história — ele explicou. — Talvez, se ficar por um tempo, pode descobrir tudo que desejar. Assim, acho que pode me retribuir de uma forma.


			— Deuses. Onde eu me meti…


			— Não se preocupe. Vou mantê-la segura e ensiná-la todo o necessário para sobreviver nessas terras. Além disso, tenho muito trabalho a fazer e você pode me ajudar enquanto aprende.


			— Eu conseguirei sobreviver até a fúria do Guardião?


			— Com toda certeza. Afinal, não vai ter tanta sorte da próxima vez.


			— Sorte? Eu chamo aquilo de azar.


			— Não sejamos tão pessimistas. — Ele riu, enquanto continuava a arrumar suas bugigangas. — Foi sorte ele ter achado que você estava morta. Caso contrário, você realmente estaria. Agora vamos, temos muito a fazer.


			— Iagu… — Anahi estava com muitas perguntas na cabeça, mesmo que confiasse nele. Porém, sentia o dever de lhe perguntar uma última coisa. — Quem é você?


			— Eu? Sou apenas um caçador. — Pela primeira vez em dois meses, ela saiu do esconderijo.
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Ao ar livre, seus olhos demoraram alguns segundos até se acostumarem com a luz. A brisa pura de uma manhã abasteceu seus pulmões e Anahi podia se sentir viva novamente — mas não era o caso. Ouvia as batidas de seu próprio coração e respirava tão bem quanto antes, porém, desde o momento que acordou, tinha sensações estranhas. Contudo, decidiu deixar este assunto para mais tarde. Assim, passeou seus olhos sobre o cenário das ruínas que não sabia o nome, mantendo consigo o alívio de uma grande descoberta, mas também a curiosidade por um mistério ainda maior.


			— De fato — disse ela, sussurrando. — Parece que estamos sozinhos.


			— Se está com medo do Guardião, ele não está por aqui.


			— Como pode ter tanta certeza? — perguntou, elevando novamente seu tom de voz.


			— Ele também possui uma rotina.


			A exploradora se sentia frágil, pois não carregava armas e suas vestes eram poucas. Notou uma maior facilidade em realizar movimentos enquanto andava — talvez Iagu estivesse realmente certo. Mas evitou pensar nisso. Ficar seminua ainda não era uma decisão muito agradável.


			— Me sinto um pouco exposta — comentou, enquanto caminhavam. — Você não encontrou minhas armas?


			— Na verdade, não — respondeu, esforçando-se para lembrar. — Tudo que encontrei foi você e suas roupas rasgadas.


			— Isso é estranho. Aquela pantera as levaria?


			— Bem, a julgar pela mochila destruída não muito longe do seu corpo, ele pode ter destroçado, seja lá qual fossem suas armas — disse e acrescentou, desculpando-se. — Eu, de fato, não pensei muito nisso, naquela hora.


			— Está tudo bem.


			— Mas não se abale. Chegando lá, você pode procurar o que é seu, ninguém perambula por essas terras.


			— Espera, estamos indo até onde eu morri? — questionou Anahi, mostrando toda sua surpresa.


			— Exatamente — ele respondeu com leveza. — Há algum problema nisso?


			— E quanto ao guardião? — começou a ficar nervosa. — Não estou boa o suficiente para correr. Isso pode ser mau. Muito mau.


			— Ah, quanto a isso, não se preocupe — ele respondeu calmamente e a abraçou a fim de confortá-la. Nesse momento, ela voltou a corar e seu nervosismo atingiu limites extremos. Não entendia o motivo do abraço tão repentino, afinal poucas pessoas tinham razões para fazer aquilo e iria se sentir infinitamente bem com o gesto se não estivesse lembrando, a cada segundo, que estavam seminus. — Eu vou te proteger, estou acostumado com aquela besta.


			— É que ele me notou há quase um quilômetro de distância — disse, trêmula, por estar altamente nervosa. — Fica difícil não me preocupar.


			— Ei, está tudo bem? — ele perguntou, soltando-se dela. Assim, ela respirou profundamente a fim de cobrir seu alívio. — Está acanhada.


			— S-s-sim — respondeu rapidamente. — Foco.


			— Oh, sim. — Iagu permaneceu sem entender. — Enfim, ir até lá faz parte das coisas que quero te ensinar.


			— E quais são essas coisas? — Ambos voltaram a caminhar.


			— Não será nada como um treinamento militar — comentou. — Eu lhe garanto.


			— Certo, algo me diz que devo confiar em você.


			— Não há com o que se preocupar, já disse. Não estou mantendo sigilo, nem nada do gênero. Apenas acho mais prático você ver com os próprios olhos, ao invés de eu tentar explicar.


			— Bem, isso faz sentido. Afinal, ambos sabemos que não estou totalmente preparada para muita informação. Minha mente descansou pouco durante esse tempo.


			— Isso eu devo concordar — comentou, aos risos. — Mas você é forte, e hoje não passa de um tipo de ritual.


			— Okay. Essa palavra me assusta um pouco. — Juntou-se a ele nas risadas. — Me desculpe se parece haver pouca confiança minha em você. Eu te devo a minha vida.


			— Está tudo bem, eu lhe compreendo — disse o caçador. — Todos temos nossos traumas, não posso julgar.


			— Seus traumas — questionou — são as ruínas? Ou sua vila?


			— Os dois, de certa forma. É por isso que estou te levando até lá. Não quero deixar você acabar como eu.


			— Como você? Mas você está ótimo! — brandou. — Me pergunto quantos lobos solitários costumam permanecer simpáticos assim.


			— Não sou um lobo solitário, Anahi. Quando mais novo, vi meu povo sendo destruído de maneiras horríveis, graças à maldição dessas ruínas. O Guardião também fez questão de aniquilar os poucos sobreviventes.


			— E como sobreviveu?


			— Como você, mas sozinho.


			— Você, falando assim, parece estar me dando uma bronca. — Sorriu levemente, contagiando o caçador. — De onde venho, dizem que, ao falar o nome completo das pessoas, deixa o tom da conversa mais pesado.


			— Certo, então agora vou te chamar de Ani.


			— Ani? Isso parece uma criança fofa. — Por um tempo, eles riram como nunca. — Sinto muito puxar esses assuntos. Deve ser bem difícil para você.


			— Está tudo bem, já superei essa situação.


			— Então por que não vem comigo quando eu voltar às grandes cidades?


			— Sinto não ser a hora. Mas isso é assunto para depois.


			— Você diz como se tudo tivesse acontecido há muitos anos, mas me parece bem jovem.


			— Bem, você está certa. — Coçou a cabeça durante a explicação. — Acho que a experiência fez anos se transformarem em décadas ao meu olhar.


			— A propósito, tenho vinte e cinco. E você, qual sua idade?


			— Err… mais ou menos por aí. Moro sozinho na selva, é difícil contar os dias. Principalmente quando se está febril ou cansado.


			— Bem, você está certo. Aliás, aposto que não teve uma boa conversa faz anos, hein?


			— Você não faz ideia. — Ele riu rapidamente. — Com uma boa companhia, tenho razões para ser mais feliz agora.


			— Isso foi fofo. Vou me sentir especial.


			— Estou de acordo. Bem, chegamos.


			Iagu se afastou por alguns metros para observar o choque da exploradora ao admirar o local. Uma extensa mancha de sangue seco — estranhamente preservado — cercava uma grande área ao seu redor. Cada um de seus passos em direção às suas vestes destruídas se tornara uma longa caminhada, pois suas pernas não paravam de tremer. Medo, pavor, arrepio. Diferentes sensações percorriam o corpo de Anahí no momento que viu o local onde, certamente, deveria ter morrido. Abaixou-se para conferir os restos de seus antigos equipamentos e percebeu que os mais frágeis haviam sido quebrados ou rasgados. Algumas coisas sobreviveram intactas, mas ela só conseguia pensar em uma única frase.


			“Eu deveria ter morrido aqui.”


			— São esses! — disse durante o choro. — Minha lâmina e meu machado. Mas mal dá para usar, está tudo danificado.


			— Onde consigo recuperá-los então?


			— Depende. — Continuou deixando lágrimas escaparem.


			— Ei, não fique assim! — Iagu se aproximou e pôs uma das mãos no ombro de sua companheira. — Se está viva, é motivo de alegria. Pense nisso.


			Um longo momento de silêncio se manteve, até Anahí quebrá-lo com outro comentário, quando já não estava mais chorando.


			— A maioria das coisas estão inúteis. Garrafas, roupas e cobertores.


			— Posso lhe fornecer tudo que precisa — ele respondeu. — E te ajudarei a recuperar o que conseguirmos.


			— Desculpe por isso, Iagu.


			— Não há problemas. De qualquer forma, não adianta ficarmos parados aqui. Tem algo que quero lhe mostrar.


			Ela, sem entender, seguiu-o por alguns metros até outra parte das ruínas. Todo o caminho se traçava em sangue, que outrora pertenceu a ela. Com isso, percebeu o quão grave eram suas condições, desacreditando cada vez mais que ainda estivesse viva.


			— Todo esse sangue é meu?


			— Quando te encontrei, deitada num mar de seu próprio sangue, tinha certeza de que estava morta.


			Ela não conseguira responder, pois permanecia em estado de choque.


			— Este foi o local onde você foi atacada — disse ele, de forma pacífica para não a incomodar, estendendo a mão e apontando para um lugar específico. — Preciso que se sente exatamente ali.


			— Por quê? Este local não é nada confortável de se estar. Você é louco?!


			— Confie em mim, Ani — suplicou. — Por favor.


			Anahi era cética, custava a acreditar em maldições ou rituais, fossem eles de qualquer religião. Mas era impossível ignorar a crença de seu salvador. Alguns segundos em silêncio, prestando atenção apenas em suas dúvidas, foram necessários até ela seguir seu pedido e se sentar no lugar.


			— Feche seus olhos e libere sua mente.


			Assim ela o fez. Ambos permaneceram quietos por alguns momentos, até a exploradora imergir toda sua concentração nos seus turbulentos pensamentos. Por instantes, viajou eras em questionamentos filosóficos sobre a vida, algo que não conseguia mais sentir, mesmo respirando. Perguntava-se qual a razão da vida ou até mesmo o que seria ela. Porém, seu eu interior não veio a responder, e aqueles momentos em quietude se refletiram numa pequena meditação involuntária.


			— Consegue se lembrar do ataque? — Iagu perguntou.


			Os detalhes vívidos e a fluidez das memórias tornaram a lembrança ainda mais desagradável. Estar no local do ocorrido apenas aumentava sua angústia. Isso trouxe perguntas à sua cabeça. Não via motivos para Iagu fazê-la ir até ali. Ela estava farta daquele ritual, que nem havia começado.


			— Apenas lembrando, eu consigo sentir — respondeu. De seus olhos saíram lágrimas de sentimentos pouco compreendidos, misturados com a visão de dor e sofrimento de todo aquele acontecimento passado. — Minha pele rasgada, meu sangue jorrando.


			Ela tentou abrir seus olhos, mas falhou. Era como se tudo estivesse acontecendo novamente e seus olhos fossem as portas responsáveis por trancafiá-la neste pavoroso pesadelo. Diferente da outra vez, a criatura não parou de atacá-la. Ouvindo palavras estranhas de uma língua desconhecida proferidas por Iagu, a exploradora observava seu corpo ser dilacerado por uma segunda vez numa situação intensamente mais desagradável. Todavia, quando o desespero estava prestes a chegar em seu coração, a voz do caçador surgiu para lhe dar forças.


			— Isto é só uma visão, Ani! — exclamou ele, tentando ajudá-la. — Não a deixe vencer. Lute!


			Dentro de sua cabeça, ela tentou escapar das garras da pantera, mas não conseguiu. Novamente o monstro fincou suas garras afiadas em seu corpo e rasgou com facilidade. Aquela dor retornou a ela, contudo a morte não a levaria uma segunda vez.


			— Por que está fazendo isso comigo?! — Anahi questionou, em meio aos gritos de dor.


			— Concentre-se! Não o deixe tomar o controle. Confie em mim, tudo ficará bem.


			Anahi continuou aos berros. Mesmo usando todo seu foco, a dor era suficiente para torná-lo inútil. Graças a isso, sua mente apenas reforçava a ideia de que deveria estar morta. Ela tentou lutar contra a criatura, porém a força do inimigo continuou sendo inigualável.


			— Não tente ignorar a dor! — ele ordenou. — Use-a ao seu favor. Assuma o controle. Transfira essa dor a ele.


			Ela não conseguia compreender as palavras de Iagu. Afinal, quem poderia considerar a dor uma vantagem?


			“Falar é mais fácil do que fazer”, pensou velozmente. Entretanto, a exploradora não enxergava outra opção. Focou totalmente em sua dor e pensou em como transferi-la para o animal. Dezenas de vezes as mesmas palavras passearam por sua mente, repetindo dor e pantera, dor e pantera. Até perceber a dor cada vez menor, como uma pequena fogueira se apagando em meio à noite escura, onde ela se viu. O local era o mesmo: ruínas abandonadas em meio à floresta densa. Porém, dessa vez, as árvores sussurravam um misterioso deleite feito de boas lembranças do passado de Anahi. Ela estava aquecida apenas pela fogueira à sua frente, que diminuía a cada segundo. Percebeu nas ruínas um reflexo interino de seu presente, com histórias que jamais seriam ouvidas por aqueles incapazes de chegar até ali. E, finalmente, o céu falava abertamente sobre seus olhos, majoritariamente inalcançáveis, mas brilhantes como a luz das estrelas.


			Definiu tudo aquilo como a mistura de suas sensações internas com seus sentidos corporais e decidiu tentar entender todos os conflitos em seus sentimentos, como um todo.


			— Se a dor diminuir, ficarei com frio — disse ao observar a fogueira. De fato, estava acontecendo. Quanto menor ficava a chama, mais frio podia sentir. Das sombras, pelo outro lado da fogueira, a pantera apareceu novamente, com passos lentos em direção à Anahi.


			— O que você quer? — indagou. — Por que está aqui?


			O Guardião contornou lentamente a fogueira, mas ela seguiu seu ritmo, mantendo-o do outro lado da chama. Ele rugiu, num tom mais baixo, como resposta. A sensação de estar naquele lugar confundia a cabeça dela. Porém, as árvores a lembravam das palavras de Iagu, e as ruínas a pediam para confiar nele.


			Assim ela decidiu que faria. Suspirou profundamente e se dirigiu ao encontro da pantera, sem medo ou vontade de confrontá-la. Encarando-se fixamente, ambos ficaram próximos o suficiente para se tocarem, e ela decidiu acariciá-lo. De repente, não estava mais ensanguentada ou ferida. O animal — antes feroz — agora não passava de um miúdo felino.


			O momento de afeto ao Guardião confortou seu coração, mesmo que ela não entendesse a razão do carinho. Estranhamente, a fogueira voltou ao seu tamanho original e a pantera se tornou um pequeno indefeso. Depois disso, abriu seus olhos para o mundo real, onde estava sendo segurada por Iagu, que continuava a dizer palavras estranhas. Ele a deitou no chão, pois seu corpo estava exausto, e ela notou que aquilo era o fim do ritual.


			— Está tudo bem agora — ele disse, sorrindo, enquanto pegava um odre de água para ela. — Você conseguiu.


			A exploradora estava bastante confusa, mas ter retornado à consciência lhe trouxe grande conforto. Já era tarde, um sinal de que havia passado bastante tempo dentro daquele sonho. Depois de alguns segundos, Iagu segurou suas mãos para dizer algumas palavras.


			— Você foi incrível! — parabenizou. — Obrigado por confiar em mim.


			— O que acabou de acontecer? — ela perguntou com sua voz fraca.


			— Foi o encontro com seu animal interior — ele explicou. — O único modo de viver próxima ao Guardião é dominando seu eu interior. Muitas vezes, para nós, isso toma a forma de um animal.


			— E o meu animal… Era o Guardião? — Pouco a pouco, a explicação do caçador começou a perder o sentido. Contudo, ela estava cansada demais para confrontar a lógica por trás do ritual.


			— Eu não sou um xamã, mas o medo do Guardião pode tê-lo transformado na pantera.


			— Acredita mesmo nessas coisas, Iagu?


			— Diria ter sido mentira o que acaba de ver?


			O silêncio da exploradora respondeu por ela.


			— Anime-se, Ani. Agora você está livre daquele trauma! — disse, fazendo-a perceber que aquilo era verdade. Agora lembrar do momento desesperador com o Guardião não lhe trazia mais dor. Isso foi um alívio para seu coração. — Parabéns por renascer.


			— De fato, pensar naquilo não me dói mais.


			— Esse era o foco do ritual — explicou Iagu, enquanto preparava algumas ervas. — Você deixou de ser influenciada por ele e, graças a isso, é improvável que ele volte a te atacar. Os antigos xamãs chamavam de alinhamento espiritual: quando se deixa um trauma fazer parte de você. É como uma aceitação.


			— E como um simples caçador sabe disso tudo? — ela perguntou. — Entrou na minha mente usando magia e fez eu me sentir melhor. Isso é incrível demais para alguém “simples”, não acha?


			— É, talvez tenha razão. — Demorou alguns segundos para continuar. — Mas, como disse, não sou um xamã. Eu já estive no mesmo ritual que você e, além disso, nós, caçadores, tivemos treinamentos espirituais durante nosso progresso.


			— Treinamentos espirituais para caçadores? Qual o sentido disso?


			— Bem — ele suspirou. — Às vezes é mais fácil fazer amizades nas caçadas do que apenas inimigos. Sendo assim, usamos a linguagem espiritual. Afinal, ela serve para todos.


			— Certo, isso faz sentido — ela concordou, mas não pensava muito no que dizia, pois ainda estava atordoada pelo acontecido. — Desculpe, ainda estou muito confusa.


			— Isso é normal — ele comentou, dando a ela um pote com um caldo de ervas e frutas. — Não se preocupe. Quando passei pelo ritual, também me senti assim. Mas fico feliz por termos sobrevivido.


			— Sobrevivido?! — Anahi, naquele momento, assustou-se. Não sabia se tratar de um caso de vida ou morte. Para ela, o ritual era apenas uma passagem e não um caso extremo. Amedrontou-se por alguns instantes, antes de começar a questionar sua confiança em Iagu. “Ele me ajudou, mas me pôs em risco”, ela pensava. Porém, não conseguira pensar numa conclusão.


			— Sim. Se falhasse, a besta provavelmente teria a dominado — disse ele. — E, dessa vez, o Guardião destruiria sua mente.


			— Por que não me contou antes?! — exaltou-se, mesmo com o corpo enfraquecido. — Isso é muito errado! Eu morreria sem nem mesmo saber o motivo.


			— Era um mal necessário. Por favor, não desconfie de mim — respondeu, tentando aliviar o momento. — Se falhasse, talvez nós dois teríamos morrido. Mas eu confiei em você. Porque você é forte e já havia sobrevivido uma vez. Se quiséssemos ficar aqui, juntos, acalmar a fera era um mal necessário.


			— Espere um pouco, Iagu. Eu não disse que ficaria por muito tempo. Tenho muito a tratar lá fora, minha vinda até aqui foi apenas uma expedição.


			Ele se entristeceu com a notícia, já que gostava da companhia da exploradora. Contudo, lembrou aquilo como algo esperado e logo retomou a consciência.


			— Eu sinto muito, mas esse não é meu lugar. — Ela pôs a mão no rosto dele, para acarinhá-lo. — Se quiser, pode vir comigo também.


			— Creio que não conseguiríamos — ele comentou, quando começou a guardar os utensílios usados para fazer o remédio. — Estamos amaldiçoados agora.


			— O QUÊ?! — Novamente levou um susto e, dessa vez, ele veio seguido de medo. — Do que está falando?


			— Eu lhe disse, esse local é amaldiçoado. Quem chega até aqui fica imediatamente preso a essas ruínas. Muitos já tentaram e, provavelmente, não passaram do primeiro quilômetro da floresta. Você e eu não podemos sair vivos.


			— É o Guardião? N-nós acalmamos ele. — Sua voz estava trêmula. Anahi, uma exploradora por natureza, não imaginava estar presa para sempre em um só lugar. Principalmente num local tão remoto. O desespero tomou conta de seu corpo, trazendo consigo a força para ela se levantar. — Talvez ele não nos ataque, não fale besteiras.


			— Não posso dizer se é o Guardião, Ani. Apenas encontro os corpos durante minhas caçadas. Alguns documentos que achei chamam isso de Maldição das Ruínas Vathornianas: quando alguém foge pelas florestas, acaba sendo morto tragicamente.


			— Então era isso… — Anahi se deitou novamente, decepcionada. Talvez estivesse aceitando seu destino. — Eu pensei que o Guardião era quem desaparecia com eles.


			— Não está totalmente errada, devo dizer. Muitos foram mortos assim que chegaram.


			— Então terei de ser a primeira a sair viva desse lugar? — A vigorosa chama de aventura havia começado a surgir em seu peito. Nesse momento, ela podia se sentir viva novamente. Estendeu uma das mãos em direção ao céu de pôr do sol e continuou a dizer. — Ruínas Vathornianas, é assim que se chama?


			— De acordo com os documentos, sim — ele respondeu quando terminou de organizar seu alforje. — Podemos procurar mais papéis que digam sobre o passado desse lugar. Assim podemos achar um jeito de sair.


			— Nunca pensou em fazer isso enquanto estava aqui, Iagu?


			— Sendo sincero, não. Como eu disse, cheguei aqui querendo me isolar de tudo, e assim permaneci. — Levantou-se. — Por isso não morria quando caçava na floresta, pois sempre pretendia voltar.


			— Acho que vou demorar a acreditar nisso tudo — ela falou. — Rituais, magia, maldição, Guardião. É muita coisa. Isso me empolga, mas me dá medo.


			— Não pense assim, daremos um jeito nisso. Afinal, você é bem forte.


			— E você bem inteligente — Anahi devolveu o elogio. — Você disse sobre os corpos, mas, quando cheguei aqui, não vi nenhum. Onde eles estão?


			— Fiz um cemitério próximo às ruínas, estão todos lá. — Ele se aproximou dela novamente e a ergueu para retornarem juntos ao esconderijo. Iagu serviria de apoio à exploradora durante todo o caminho e não se incomodava com isso.


			— Um cemitério? Por quê?


			— Certa vez uma peste atacou meu vilarejo. Os responsáveis por ela foram os ratos passeando pelos corpos a céu aberto. Queria ter certeza de que isso não aconteceria comigo.


			— Podemos ir até lá? — ela perguntou. — A pessoa que eu procuro pode estar entre os cadáveres. Assim acabarei com minhas dúvidas.


			— Nesse estado, você não conseguiria. E também, a noite está se aproximando — o caçador a alertou, no momento em que eles começaram a andar. — Voltaremos ao abrigo e buscarei nosso jantar. Pela manhã, se estiver melhor, seria uma boa hora para irmos.


			— Está bem. Obrigada por tudo, de novo — disse Anahi, antes de soltar um amigável sorriso.


			 — Amanhã te mostrarei uma linda vista, talvez isso possa animá-la.


			— Você é um anjo, sabia?


			— Hã? O que é um anjo?


			— Bem — soltou rápidas gargalhadas —, por onde devo começar…


			Assim seguiram suas conversas até o abrigo, deixando um pouco de lado as turbulências do ritual. Anahi estava confusa, mas decidiu pensar em tudo aquilo no próximo dia. Naquele momento, pensava apenas em descansar. Durante o trajeto ela já conseguia andar sozinha novamente, porém não carregando os equipamentos que havia recuperado.


			“Só me faltava um pouco mais de roupas”, pensava a exploradora. Admitiu não ter sido um final de dia ruim, porém teve que ignorar as desconfianças de mais cedo a respeito de seu companheiro. Elas martelavam sua mente.


		

OEBPS/Images/3.jpg





OEBPS/Images/capaebookguardiao.jpg
BRODRIGO FANCHINI & CHARLES, O BARDO!

SAGA DO LEGAD‘O DOS ARAUTOS \





OEBPS/Images/separador.png





OEBPS/Images/grung1.jpg





OEBPS/Fonts/Crimson-Bold.otf


OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Fonts/Crimson-Roman.otf


OEBPS/Images/LETTERINGepb.png
0 GUARIAD
IMORTAL





OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/PROLOGO.jpg
ROLOGOD

B
. TS
N EAN Y





OEBPS/Fonts/Crimson-Italic.otf


